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A )JerSC'"'lli�·ão Lem crescido esics di:ts. As pri-
':, 

v-sões são immen&us. nao se ,·eem por essas ruas 
senão ª"'ªl'l'antcs e a:.rarrados. 

o �· 

Os Jib�ráes estI10 ou nas prcsigangas , on no 
<·ampo , ou no honiisio: a rede <>stcode�1-se ago
ra aos realistas, a esses cavalheiros que estavam
ile ohsenação ás nossas co1;L(·nd.1s políticas, jn.
dillercntes a ellas, chorando tah-ez o sangue
derramado , ou sabot·eando Lalvez o prazer da
vi11gança auribuindo á liberdade os crimes da
ambição, e esperando fazer da historia dos nos
sos des\'arios a apot heose do sen systema ca.duco.

O procedimento do gowrno foi· injusto mas 
foi nma lição para os rPalistas__:_devem agora 
ficar sabendo o que são as doçuras do despotis
mo, e procurar nas inslituis;õcs Jiberat•s as g,1· 
rantias contra o adiilrio. 

A cm1sa de JJ. )lig-uel cahiu porque era uma 
causa sem gl'andez,t e sem generosidade , ern 
ingloria : a da libt>rrlacle lriunfou porque era a 
causa da humanidade toda inlcira, porque encer
rava pensa mcn tos grandiosos, Pº"'l uc cousagra rn 
todas as\ irt udes clomesl icas t' sociacs, porque cl i
rigia a:,, pú�<i<·s do liornetll para 11111 G111 santo 
e jus10, porq11e prcga,·a final111e11tc o dogn,a 
e\';1ngdiro da igualdade. 

\ causa de )) .. HignC>l era a causa de uma prs
soa, e as causas pessoaes s110 sempre desgraçadas. 

' üs acJoradorcs do ho,uem leli:t. abandonam-no 
1,a hora do infonunio. ldolo para cllcs t: o que 
cst,Í sobre o altar seja a11jo ou demo11io. Ahi
tc•11des a pro"ª· Souza ;\1.c\'edo foi a \ iJ1a Fran
ca , fardou cm 1828 ,·ol11at<1rios á sua custa, 
olforece11 cavallos Pª"ª• o exen:1w que pelc•járn 
conl ra a rai II ha, e diulwiros para as urgcncias de 
cst.ad.o de D .. \ligue), (' depois d<> tau ta dcdicaç�,o 
ahi o \·emos o 111esmo l<'mplo a adorar outra 
imagem, P :t prende,· aqtu'lles que Ítll'am seus 
<·oneligionarios, e que s6 connncllcrarn o c,·ime

, de não renegarem elas suas crenç-as. 
Os migudist.as comm<'tl.<'ram um eno g,·a,·c 

-creram na boa fé do mi11iswrio. Os e:thl'alis-
1a;; foram os que lc,·aniaeam <>grito se<licioso a
fayor do p,·oscripto-D. Chama assim o testiíi
"ª, assim o tcs1ifica Penafiel. 

Us 1n·imrfros üros fonun clispnrados rnnlra 

--

A d,nonet in somnis et turhida terret imago. 

TI orrido EspecLro me atormenta �m sonho,. 

11ós. \lnc-Doncll <l<' Mmbina<·it0 com o Casal 
atlacavam as nossas forcas: � visconde <le Sá 
vio-se ob1�igado a castigai: esta ousadia. 

O go,·erno de Lisbon contava como seus os 
triunfos do .\Jac-nonell .. \: prisão do �orouel 
Couceiro pelos miguelistas foi uma festa para o 
ministerio. Se eHcs entra nun n'mna povoaçito 
era isto ma teria para um supplcmento do Diario.

.\. paz e a harmonia reinoll entre aquella santa 
gente. A Clironfra de Braga , folha mjguelis
ta , escrevia em 7 de Dezembro estas palavras; 

« Tambem consta que o barão do Ca,sal des
ceu a v isilar os confins da prov incia. E que fa. 
rcm�s cm tal conjunctur�? Kão sabemos; por
que ignoramos as suas ultimas lenções, e se que
rcr:Í unir·SC á causa do povo.» 

K iuesma folha disse que a forra do barão 
d� Casal êm Lamego tinha fratcrnisado com os 
miguelistas. 

Daqui se Ye que a persuasão da fo1·ça ele 1\lac
DoneH era que o Casa! cstaYa de combinacão 
co111 dia, e julgava que elle secundava a �ua 
C'ausa. O caso t'· que o govreno assim o daya a 
entender, e que nesta persuasão é que appare
(:Cu aquclle general e o hespanhol Garcia. As 
massas foram illudidas cuidando que pelejavam 
contra o governo. 

Esta inducs·ão é YCrdadeira. O mesmo Casal 
a �onfirma. Twi1os a prova no officio delle pu· 
hl1cado 110 Diario de 4 do corrente. Ei-lo ahi : 

« Disisão de operaçõC>s do Norte. - Ili. •0 e 
ex.'"º s,·. -Constando.me qi1e as guenilhas mi
guelistas, .í. 1cst;\ das quacs se acha i\fac-Donell, 
punham em inquietação a província do Minho, 
chegando ao anojo d.c nomearem anctorirlades 
cm nome do proscripto uzurpador, e espalhan
do que a minl,a divisão estava de accordo com el
les, resolvi marchar sobre esta cidade, &e. &c. •> 

Ahi fica o documento authcntico de que a 
guerrilha di�ia que o Casal estava de accordo 
rom ella ! E a Cltronica de Braga t é o barão 
elo Casal que o dizem--:.. não somos nós, meros 
escriptorcs, que recopilamos estes factos para 
os apresentarn,os ao publico. Os agentes minis
teriacs é que levantaram o povo contra nós em 
nome de D. Miguel; e escolheram esta invoca
ç-ão porque desacreditado como está o principio 
drspot ico, ainda assim tem mais adhet'entcs o 
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systema <le D. l\ligucl c1uc o do actual minis· 
terio. 

O terem-se batido estas duas forrns nao si
gni.(ica que deixasse de haver combiri'ação entre 
os chefes. As cai'taS ele Bl•aga dizem umas que 
Mac.Donell não se queria bater , mas que as 
suas forcas resolveram o contrario; outras affir
mam q�e o mesmo general as atraiçoára ; e ou
tras :Gnalmente attestam que o Casal haYia pro· 
m�ttido a 'nlac-Donell não se bater·. O que é 
certo é q�1e em todas as versões se falia na cum· 
plicidadc dos chefes. 

De tudo isto resulta por uma consequencia 
necessaria que o povo foi desvairado pelos ca
bralistas para pegar em armas contra nós, e que 
este ser�iço lhe foi pago com uma carniceria 
espantosa feita por aquelles que o illudiram. 

O governo pensou que sendo os chefes <'ª· 
bralistas, podia empenhar o povo na defeza da 
1ma çll.usa , e comçi o povo se recusou a isso , 
mandou-o fuzilar. C: assim que se explica a mor· 
lMdade e assassinatos commettidos na cidade 
de Bruga. 

.li: depois desta prova de períiclia que espera· 
varn os realistas? O min,isterio poupou-os cm 
quanto lhe fez conta. Apenas o Casal os bateu, 
prcn<j.eu aqui os eavalhciros que rephtou mais 
influentes. 

A proclamação de D. Miguel cm Braga não 
era uma novidade para o govemo. 1-fa muito 
que o sabia , regosijava-sc com ella. Depois elo 
combate , quando as suas anuas entram a.Ili 
triunfantes é que o núnistel'Ío procede á captura 
çlos cidadãos! 

Como se explica isto? Como se explica a pri .. 
são d'um sobrinho direito do duque de Salda
nha? l'ião compreltendemos este mysterio. 

.\. junta do Porto prendeu alguns cidadãos 
quando as forças do Oclsal se aproximaram aos 
seus muros: apenas fugiram, esses cidadãos fo. 
l'iUD soltos , e disfrutaD'l no seio das suas fami
lias as garantias da liberdade. O go·verno de 
Lisboa treme , o é re1nisso , quando o raio lhe 
está sobre a cabeça; é arrogante e tyranno 
quando a tempestade ronc,a ao longe, e quando 
julga seguro o triunfo. E a tyrannia dos CO· 
vardt>-S. 

O interesse dqs realistas consiste em -abraça
rem a bandeira popular , essa bandeira unica 
que se póde abraçar sem deshonra , unica que 
póde da1· ao paiz dias de Tentura , unica quo 
póde reunÍl' todos os pol'tuguezes, e com a qual 
já se abraçaram os caracteres mais illustres desse 
partido - os Povoas, Velhos, Guedes e outros. 
);; i1ma bandeira sem partido , é a bandeira da 
11acão. 

O povq não conhece nomes, conhece princ:i• 
pios. O rei legitimo é o que governa bem. A 
legitimidade perde,se pelo máo uso do poder, e 
as massas. e os oxercitos brincam das ficções dos 
dout.rinru·jos , das subtilezas dos !'hetoricos , dos 

sofismas dos icleologislas. A sua escóla é a da 
experieni ia. 

Lamcnlamos a cegueira de certos pub1icis�as 
�ue sust�ntan� uma_ corte corrupta com receio de
outra pe1ol'. Estes sao com@ os fracos que susten·· 
,.aram Costa Ca�mll com receio de que o poder
iosse para os hberaes. Lamentamos tarnhem a 
boa fé dos homens que se curvam a uma corte 
d<wassa , que declaram em coacção o rei por uma 
miseravel ficcão. 

As íicçües ·são para o estado normal! as fie. 
fÕCS é uma doutl'ina que dcsapparcce no meio 
do cstridor das armas , do som das trombetas.· 
As ficções é uma homenagem hypocl'ita , � um 
culto sem adoração. O rei escarnece-as por fin
gidas , o paiz detesta-os por sinceras. 

O paiz não se salva hOJC por doutrinas esco
lasticas, saha-se colll polvora e balia. A revo
lurão deve ser revolução - não ha , não póde 
haver revoluções doutrinarias. A doutt'ina per
de-as ; porque nestas temerosas crises só um gran. 
de enthusiasmo , só a procJamação de um gran
de principio póde salvar os impe rios. 

Que quer a doutrina fazer a um rei conspira
dor'? Porque não applicaram os doutrinados a 
mesma jurisprudencia a D. i\liguel ? 

Oh l Só os pobres poderão ser castigados? Po. 
derá a realeza tornar-se malefica , um 1·ei andar 
a distribuir cartuxos para matar os cidadãos, pôr
se á frente do exercito , e ficar impune? 

Para que se derrama tanto sangl1c precioso? 
Para que havemos de f!Uerer mal a meia <luzia 
de conspiradores famintos, e beijar a mão áqt•elle 
que os chama para o seu serviro '? O mal deve 
atacar-se na raiz. 

O sr. Garrett disse na associac�10 do Sacramen-· 
to ( ouvimo-lo 1) que quando u1�a dynastia se tor• 
nava infesta aos interesses do pai1.., não havia 
obrigarão de a supportar. E o sr. Garrett é um 
bom publicista. 

Não nos importa a dynastia, importa-nos mui
to o povo, importa-nos qúem faz o mal. 

O povo é calcado, a rainha declara-se absolu
ta.. O poYo está desligado da obediencia, a rai
nha ufto tem imperio sobro nós, que só reconllC'· 
co111os o throno constitucional. 

Esta é a verdade, e até a doutrina. Digam-no 
assim ao ppvo, que foi sempre esse o costume de 
nossos maiores. r;ão embalem o paço, que o tem 
conompido com essas mentiras; porque é me'nti
ra uma dout1·ina que nenlrt1ma revolução respei
tou j.ímais. 

Cartas do A lén'ltejo dizem que o barão de fa. 
trem.oz fora bater Jeromenha, e que retirara acos
sado pelos populares que a guameciam. Accres
centam que as povoações daquella provincia CQJ'· 
rem em massa a unir-se ·a E,·ora ás fo1·ças do 
conde de Mcllo. 

Onia carta de Coimbra de 30 diz que a maio!' 



pane· das forças do ronde do Bomfim se Linham 
reunido ao conde das Antas 1 e que o rcvez de 
T 01·1·cs V cdras lôra mcnol' do <1uc ao principio 

parecia. 
As fol'cas. populares reLinu·lm daquella cida

de, não ficando alli nma só pE>ssoa <lc conside
raçao, de sorle que da carnarà antiga só alli 
appareceu o presidente. As forças cabralisLas !'o
ram recebidas com uma fria indiflerença. 

A igreja ministerial está ab_'.11ada nas suas c�e_n·
ças. F. querem saber quaes sao as crenças m101s
teriaes � E' o dinheiro. 

A alma da pandilha é hoje o sr. S'ousa Aze
·vedo. O visconde de Oliveira contenta-se com
as honras de ministro, e nem sequer póde ex•
pedir os diplomas de alguns agraciados seus ami
"'ºs; eD. Manocl de Portugal encolhe os hom
bros , vai pe1·seguindo os liberaes, e brada qt1e
esta perseguição ainda tem de lhe dar na �
beca; ao )•'arin ho parece-lhe um sonho o ser m1-
ni;tro - levanta-se todos os dias 1nuito cedo e
começa a olhar para a farda como um papal.Yo. 

A este ministerio d.'entremez junta-se o D1etz
e o commandante em chefe. Estes dous i·epresen•
tam cousa diversa. O sr. commaudante é sem
tirar nem pôr a vera efigies do capitão d'or
denancas no Camões do Roe1·0 e o seu mentor
é o pricttrado1· da san� casa.

Ora tudo isto berra contra o Saldanha, pm·· 
que ao invicto não ha dinheiro que o farte. 
:Mal Lem recebido uma remessa Já exige mais,
e a caixa mifüar do exercito fiel é. o tonel das
Danaides - não tem fundo. 

Alguns cabralistas andain desconten:tes porque 
queriam o Costa Cabral em pessoa, e 10.ão se sa
tisfazem com o seu systema e espiriLo : o minis
terio adoptando o systema proscre,·e o .bomeru. 
Os cabralistas estão para o Saldanha c. omo os 
miguelistas estão para o governo da rainh. i. Dis
putam sómente sobre pessoas. 

Neste estado a guerra não tardará a rebe ntar. 
><:..O ministerio tem conLrahido os seguintes em

prrestimos : 
Exigiu do antigo banco de Lisboa lrezen .tos 

contos de réis, cuja tra'nsacção foi confirma da 
por decreto de 22 d'Outubro de 1846 . 

Gastaram-se promptamente. 
Feita a juncçâo do antigo hanco com a com, 

panhia confiança, passando a denominar-se ban
co de Portugal , foi confirmada esta monstruosa 
transacção por decreto de 19 de Novembro de 
l846, publicado no Dia,io do Governo de 21 do 
mesmo mez , e desde logo se estipulou no arti
go 211 do mesmo decreto o seguinte: 

« O hanco de Portugal fará um supprimento· 
•< ao governo de trezentos contos de réis. » 

O que parece , sem duvida, considerax-se O· 
premio de tal concessão ! 

3 
1'ambcm estão 'gastos os 300 éonlos ! 
E ultimamente exigiram-se mais uns cih�oen· 

ta contos par,t serem incluídos n'um outt'o ct'n· 
prestimo que dentro em pouco se fará. 

-Qe-.

Pelas folhas do ultimo paquete soube.se que 
os fundos portuguezes na praça de Londres ti· 
nham augmentado 2 po1· cento na sua cotação . 

.Era sabidó, por todas as pessoas de boa fe, 
qué este ligeiro aug'i'nento de válor )'laquelles ti
l.itulos de credito provinha ·de asserções inexac
tas dos agentes do governo de Lisbo., naquella 
praça , dando como certo que o pagamehto dos 
dividendos se realisaria impreterivelmente no 
principio do anno. 

O Diario do Gove,·,w de 4 do corrente, n'um 
mui capcioso a1·tigo, procura fazer acredita'!' qué 
o pagamento do dividendo se effectuará pot in
tervenção da casa Baring de Londres; que para
fim. analog5> mandára aqui pessoa da sua con
fiança. - E exacto que um agente da dita casa
viesse a Lisboa , a instancias do governo , mas
será bem prova,·el que o resultado da sua 1nissão
contradiga plenamente o artigo do Diario.

O conde do Tojal quando se achava em Lon• 
dres diligenciou encontrar os fundos para paaa
mento dos dividendos , Y isto que de Lisbo/ se 
nfto esperavam saques: propoz um empenho de 

bonds _no valo� de quatr�centas mil libras , qué
garant10 com a sua propr1a pessoa � credito pes
soal e político , por se dizer vir entrar para t) 

ministerio. da fazenda , o que se não vérificoti. 
Fizeram-se depois novas instancias d'aqui, e 

o mais que se obteve foi que a casa Baring man
_dasse a. Lisboa um seu commissionado para a 
informar do .estado de credito que gozava o ac
tual ministerio dentro do paiz , e quaes os re
cursos pecuniarios de que dispunha actualmente. 

O resultado de tudo isto póde já ruui. bem 
avaliar-se, po1·que o credito do governo é ge
ralmente reconhecido. 

-�

Os prisioneit·os continuam a ser maltractados. 
Ainda cst�o incommunicarnis. Tudo o que lhes 
,·ai de fóra soffre uma rigorosa rpvista e não 
lhes é entregue pela pessoa que lho leva. 

Para certeza de que os objectos chegam ao 
seu destino diz-se que o }1risioneiro de\'e passar 
um recibo da entrega. Se o passa não t! dado 
ao portador , porque não se concede que a le
tra do prisioneiro venha cá,para fóra. Um guar. 
da , csbirro ou cousa que o valha , tira uma có
pia do biq1ete do prisioneiro , e entrega-a ao 
portador. E a unica resalva que ha. 

Ora esta cópia não traz assignatura que a auc
torise , ou que responda pela fidelidade d'elJa, 
e assim nós cremos qu�os prisioneiros teem sido 
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roubados, e que as co1-1ias t1:a1.em não o que os 
prisioneiros escrevem, mas o que os esbirros que-
rem que se saiba cá fóra. . 

Este geuero de tractamcnto é noYo. - :'\apo·' 
leão em Santa Helena não esteve em mais cau
tella. E ras�o ha para l'Ste.tractamento. Aos bra
vos dc\·em�lhe os covardes dar a beber o cafü.: 
da amargura até iís fezes. 

Felizmente temos c111 quem fazer represal�as, 
posto que não tenhamos victimas tão nobres. A 
junta do Porto deve immediatamente ordenar 
a respeito dos seus prisioneiros o mesmo tl'acta· 
mcnto que em Lisboa se dá aos de Torres Ve
dras. 

Tambem se diz que mandam para Angola os 
prisioneiros. Façam o que quizerem , que teem 
por onde o paguem. Ainda estes dias nos cahi
ram nas mãos 80 dos seus, e não tardará n1t1ilo 
que tenhàmos muitos mais. 

Não as hã0 de pagar no our ro muudo. 

--� 

No Xacional do Porto de 2G de Dezembro 
se lê o séguintc : 

« Por communicacõcs officiacs .rec-ehidas ua 
junta provisoria se ;.be que a praça de Vale11-
ça se acha cercada por numerosas forças popu
lares que ill)pedem a entrada de toda a quali
dade de soccon·os para a mesma praça ; e que 
áquellas forças se tem já apresentado alguma 
gente da guarnição , entre ella mais oito solda
dos da marinha, dos que para alli foram da 
esquadra. » 

« Pur pessoa . bem informada do que se tem 
passado em Guimarães consta, que as forças mi
guelistas marcham sobre Braga , achando-se já 
algumas a uma legoa �e distancia d'aqu81la ci
dade; e tambem se diz que entre ellas se tem 
om ido yi,·as ií juuta do Porto.» 

-�-

LC•S(' no JY((c1."011al do Porlo de 23 de Dezem
bro: 

« IlonLem fol'a111 soltas algumas pessoas que 
tinham sido presas, na occasião em que o Casal 
ameaçou esta cidade, por haYercm, d'umas pro
vas authentícas, e d'outras indícios bem funda
dos, de tque conspiravam para a intentada re
volta dentro da cidade. 

· • 
frustrada que foi aquella tentativa, S. ex.' o 

governador ciYil apressou.se a Ja vrar a ordem 
dr soltura ; e assim mostrou que não quer in
commodar cidadão n�nhum , senão quando a 
segura11ça e a I rnnquillidadc puhlica exigirem 
<'Sse sacriíicio, e nunc-a J)OI' espírito de pcrs<·· 
guição, que o não tem, antes ao contrano , se
gue os princípios de tolerancia até onde a pódc 
usar sem ccmprornettimento das obrigações que 
lhe incumbem como primeiro magist1·ado de po
licia qde é. 

Louvamos esta prudencia e moderação de S. 
ex.•, que assim sabe regular o exercício da sua 
auc1.oridadc s�o-undo as cÍl'cumslancias o pedclll, 
combinando a segurança da cidade que lhe está 
commctlida, com o minimo incornmodo dos se
diciosos. ,; 

' 


